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APRESENTAÇÃO


			Desde sua apresentação como tese de doutorado no Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Cultura da Escola de Comunicação da Universidade Federal do Rio de Janeiro, o presente texto vem sendo citado e apropriado por pesquisadores ávidos do conhecimento sobre a comunicação, a informação e o conhecimento. 


			O livro Sistemas de informação e a Teoria do Caos, de Vania Hermes de Araujo, lança um novo e instigante olhar sobre os sistemas de informação e por que eles vêm falhando em sua missão de recuperar informação.


			No Capítulo 1 – “Informação, comunicação e sociedade” –, a autora analisa os impactos da “explosão da informação” e do gigantismo dos sistemas de informação dela decorrente; as questões conceituais, filosóficas e cognitivas do binômio informação-comunicação na sociedade da informação, na perspectiva dos impactos da mudança da modernidade à pós-modernidade.


			No Capítulo 2, é estudada a Teoria Geral dos Sistemas e são discutidos seus conceitos e suas tipologias, contrapondo-se os olhares de Von Bertalanffy e seguidores às perspectivas de Afanasiev e seguidores. 


			O Capítulo 3 – “Sistemas de recuperação da informação” – mergulha nos SRIs, discutindo suas principais características e as questões teóricas e práticas com as quais se defrontam.


			No Capítulo 4, sobre entropia, é apresentada sua evolução conceitual, sua inexorabilidade e a relação com a informação; o equilíbrio necessário entre a criação e o uso da energia; e, em especial, o impacto do tempo sobre sua ação.


			O Capítulo 5 – “Explanação” – discute a metodologia usada para alcançar os resultados vislumbrados no trabalho, a partir da premissa “o sistema de informação, enquanto sistema artificial/social, está atingindo o seu limite de crescimento, saturando-se, exigindo, assim, uma inversão no seu crescimento exponencial”, quando a autora dialoga com teorias que possam lançar luz sobre essa temática. Na sua perspectiva, a visão sistêmica não mais contextualiza adequadamente os sistemas de informação, que em decorrência da “perda de informação”, derivada da entropia e do gigantismo dos sistemas, distorcem a real dimensão desse fenômeno, em seu sentido termodinâmico, com todas as suas implicações: universalidade e irreversibilidade. 


			O que fazer? 


			Reverter os sistemas de informação a tamanhos menores, mais adequados, parece ser uma condição necessária à sobrevivência do sistema de recuperação da informação enquanto sistema social. 


			Com sua abordagem dos sistemas de informação, a autora aponta para a emergência de um novo modelo teórico-conceitual, embasado na Teoria do Caos, que atenuaria as graves falhas identificadas nos SRIs. 


			Vania Hermes de Araujo


			 


			





PREFÁCIO


			Uma característica do conhecimento científico é que ele pode perdurar para além do tempo, como as equações de Newton ou as afirmações de Darwin, desde que suas proposições sejam confirmadas ao longo das trocas comunicativas entre cientistas. Do moderno ao pós-moderno, o tempo organiza em atratores conceituais criados pelas voltas que o caos científico dá, mediante descobertas ao acaso, equações desafiadoras, elucubrações intelectuais e outros fenômenos comuns àqueles que se submetem aos rigores da pesquisa no campo científico. 


			O presente livro nos traz as reflexões da pesquisadora Vania Hermes de Araujo sobre por que os sistemas de recuperação da informação, aqueles que deveriam nos levar aos textos perdidos no vórtice dos bits e bytes do conhecimento que circula nas bibliotecas e nos repositórios do saber científico, vêm falhando. 


			Aqui, o vórtice do caos transforma-se no vértice de uma análise lúcida, ancorada nas trilhas que a Ciência criou para os discursos que orientam os caminhos da informação nos nossos dias. Desse ponto em diante, o caos se faz ordem, o que nos ajuda a compreender como os sistemas organizam e revelam as informações que se escondem nas tantas páginas escritas, e compartilhadas por tantos autores/pesquisadores, e por que as perdem. 


			A autora nos conduz, como um GPS teórico, pelos caminhos que os impactos que a explosão informacional criou na nossa sociedade em rede, abordando o gigantismo que os sistemas de recuperação, o Google inclusive, criaram ao longo da digitalização da comunicação científica e não científica. São questões conceituais, filosóficas e cognitivas que permeiam os estudos da comunicação, iluminadas pelo desvelamento da Teoria Geral dos Sistemas, a discussão da tipologia dos variados sistemas e sua abordagem no Ocidente e no Oriente. Há, também, um mergulho nos tipos de Sistemas de Recuperação da Informação (SRIs), na abordagem das principais questões sobre a desordem do seu crescimento, na relevância dos subsistemas neles contidos, suas propriedades e características. 


			E o que dizer da inexorável seta do tempo, a entropia em si, e de como vislumbrar um equilíbrio na relação entre energia e trabalho? E da explanação teórica, verdadeiro manual de como se utilizar dos mecanismos da indução e da dedução para criar um novo quadro conceitual?


			Nesta obra, citada em teses, dissertações e artigos científicos, desde sua disponibilização nos sistemas de informação científicos e acadêmicos, o que podemos comprovar, dentre outros, no Google Acadêmico, vamos juntos com a autora, de capítulo em capítulo, de conceito em conceito, descobrindo onde estão as luzes desse novo iluminismo que pisca nas telas dos computadores, tablets e smartphones por onde circula a informação que nos move, do moderno ao pós-moderno. Para mim, a tese da professora Vania, em meados dos anos 1990, é um exemplo perfeito de um evento da “consciência possível” de que nos fala Lucien Goldmann: aquela inspiração que antecede um tempo histórico ‒ que é este que estamos vivendo: da sociedade adjetivada como “da informação”.


			Tal como demonstrado no texto, como percebido na vida e levado pela mente e mãos da autora, da primeira à última página, num processo de relevação do segredo comum aos humanos de hoje e de sempre: a Ciência vive e o passado se faz presente. 


			Agora, a força de transformação contida nesta mensagem/informação está disponível para os que lerem este livro. Desfrutem!


			Isa Maria Freire


			Doutora em Ciência da Informação (UFRJ)


			Professora da Universidade Federal da Paraíba
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INTRODUÇÃO


			Os sistemas de informação estão falhando? Parece não haver dúvidas de que vêm falhando: uma rápida análise na literatura da área evidencia uma série de estudos, projetos etc., visando corrigir, ao menos parcialmente, suas falhas, de modo a proporcionar “maior satisfação aos usuários”. Observa-se, inclusive, que tais estudos incluem “modernas abordagens” ao planejamento, à gestão e, principalmente, ao marketing de seus serviços e produtos, buscando a inserção dos sistemas de informação numa sociedade pós-industrial, pós-moderna, conhecimento-intensiva.


			Os sistemas de informação são aqueles que, de maneira genérica, objetivam a realização de processos de comunicação. Alguns autores contextualizam sistemas de informação mais amplamente para incluir sistemas de comunicação de massa, redes de comunicação de dados e mensagens etc., independentemente da forma, da natureza ou do conteúdo desses dados e dessas mensagens.


			No contexto da presente obra, os sistemas de informação serão considerados sinônimos de Sistemas de Recuperação da Informação (SRIs), ou seja, os que, entre outras funções, visam a dar acesso às informações potencialmente contidas em documentos neles registrados. Tais sistemas constituem a “memória humana registrada”, o que Belkin e Robertson (1976) designam como informação 
cognitivo-social. Esses sistemas, cuja origem remonta às bibliotecas de terracota na Babilônia, de pergaminho em Pérgamo e de papiro em Alexandria, atravessaram grandes transformações até chegarem aos modernos sistemas com bases de dados em registros magnéticos capazes de mandar de um canto ao outro do mundo grandes volumes de mensagens a velocidades fantásticas, e de armazenar milhões de itens de informação em minúsculos chips.


			Os documentos, nesses sistemas, contêm informações potenciais e são formalmente organizados, processados e recuperados com a finalidade de maximizar o uso da informação. Os sistemas, no entanto, não incluem a comunicação informal, apesar de seu reconhecido valor, entre outros, na inovação, como agente catalisador de novas ideias na pesquisa, bem como seu caráter estratégico no setor produtivo e na sociedade como um todo. Formal ou informal, a informação vem cada vez mais sendo considerada um fator de importância primordial nos dias de hoje. Extrapolando o contexto do sistema de informação, pode-se encontrá-la na Biologia (genes e cromossomos), na Química (reações), na Física (elétrons “trocam” informações), na Neurologia (o cérebro é um sistema de informação) etc.


			Informação e alimento (aí compreendido o ar), no dizer de Sagan (1977, p. 35), “são os fatores essenciais para a sobrevivência humana”. Os sistemas de recuperação da informação, ou, simplesmente, sistemas de informação, lidam com um tipo de informação: a que está potencialmente contida em documentos. Se os sistemas de informação lidam com fenômeno de tamanha importância, o qual se tornou até um “divisor de águas” entre países ricos e pobres em informação, e se têm todos os recursos que as indústrias da computação e das telecomunicações vêm colocando no mercado, por que vêm falhando em seus objetivos de maximizar o uso da informação, de atender às demandas dos usuários, de ir ao encontro de uma sociedade conhecimento-intensiva?


			Nas décadas de 1920-1930, houve, principalmente no Ocidente, o encontro das “coleções de documentos” com a abordagem sistêmica e as teorias de sistemas derivadas, em grande parte, da Teoria Geral de Sistemas. Àquela época, as ciências (lato sensu) estavam pulverizadas em especialidades, subáreas, disciplinas, e von Bertalanffy (1968, p. 52) tentou recompor a unidade da Ciência por meio de sua teoria-criação de modelos holistas, isomórficos, capazes de “abrigar fenômenos similares de áreas as mais distintas”.


			O sucesso da abordagem sistêmica está mais na sua rápida, inquestionada e ampla adoção por inúmeros segmentos do que numa real solução aos problemas que aqueles mesmos segmentos apresentam. Nestes estão incluídos os sistemas de recuperação da informação.


			Um fenômeno que não vem sendo considerado pelos SRIs é o da entropia, conceito fundamental da termodinâmica que, em suas duas leis, estabelece: “o conteúdo total de energia do Universo é constante e a entropia total cresce continuamente” (ASIMOV, 1981, p. 137). A entropia equivale à “perda de energia”, desordem, e foi descoberta em meados do século passado, sendo destacada por Einstein (1981, p. 23) como “a primeira lei de toda a ciência”, e por Sir Arthur Eddington (1958, p. 28) como “a suprema lei metafísica de todo o Universo”. A entropia é irreversível e o Universo é entrópico.


			Shannon (1948) foi o primeiro a associar os conceitos entropia e informação. Em seu modelo de comunicação, a quantidade de informação transmitida em uma mensagem é uma função da previsibilidade da mensagem; e Wiener (1948), à mesma época, associa entropia ao processo de comunicação/informação ao afirmar que nos processos em que há perda de informação, há uma situação análoga aos processos que ganham entropia. O passo seguinte foi dado por Brillouin (1953), que igualou informação à neguentropia, isto é, a informação necessária para mudar um sistema de um estado para outro, mais ordenado. Tais abordagens ao conceito de entropia parecem ter criado, em vários contextos, a ideia de que há entropia negativa, implicando ser possível reverter a entropia. No bojo dessa falácia, embutiram-se as noções de “sistema aberto e sistema fechado”. O que os SRIs e as teorias de sistemas não viram, não consideraram, é que a “entropia informacional” não é equivalente à entropia no sentido da termodinâmica, e, dessa forma, cresceram, agigantaram-se, e, hoje, perplexos, não sabem localizar as raízes de suas falhas.


			Por que vêm falhando os SRIs? Não será por que necessitam de outro contexto, de outro modelo, de uma nova abordagem teórico-conceitual que os estude como realmente o são e não como se imaginam ser? Por que vêm falhando os sistemas, por que vêm falhando os SRIs? O presente trabalho tenciona responder a essa pergunta e oferecer uma possível solução.


			No presente livro, foi deliberadamente evitada a linguagem matemática, por não ser de amplo domínio nas áreas de Comunicação e Ciência da Informação, embora pudesse encurtar várias das explanações/contextualizações desenvolvidas em linguagem corrente. 


			Além das obras científicas necessárias à construção deste trabalho como um todo, foi utilizado um conjunto de obras de divulgação científica que, longe de distorcer conteúdos, enquadra-se na categoria que Barros (1992, p. 62) denomina de divulgação cultural: “seu objeto é a cultura, enquanto sua linguagem é a ciência”.


			Em que pese a ousadia, cabe finalizar esta Introdução parafraseando a afirmação de Einstein que usamos como epígrafe: “A coisa mais incompreensível do SRI é que ele pode ser compreendido”.


			 


			





1


			INFORMAÇÃO, COMUNICAÇÃO, SOCIEDADE


			Informação, conforme apontado por diferentes autores, é um termo que vem sendo usado mais generalizadamente a partir da década de 50, já estando, inclusive, incorporado ao cotidiano das pessoas. É usado para significar mensagens, notícias, novidades, dados, conhecimento, literatura, símbolos, signos e, até mesmo, “dicas” e sugestões.


			A importância da informação é resumida por Sagan (1977, p. 192) em uma única frase: “informação e alimento [ar, aí compreendido] são as condições necessárias à sobrevivência do ser humano”. A informação, na verdade, é indispensável para toda e qualquer atividade humana, sendo cada vez mais vista como uma força importante e poderosa a ponto de dar origem a expressões como: “sociedade da informação”, “explosão da informação”, “era da informação”, “indústria da informação”, “revolução da informação”, “pós-sociedade da informação”. A pesquisa sobre a entidade informação e seus impactos é efetuada em diferentes áreas e contextos: suas fronteiras ultrapassam o contexto humano e até mesmo o social; perpassam o animal e a máquina, sendo, inclusive, uma categoria filosófica ou relacionada a categorias filosóficas, como: matéria, espaço, movimento, tempo e energia.


			1.1 INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO


			A palavra informação vem do latim informare: dar forma, pôr em forma ou aparência, criar, e, ainda, representar, apresentar, criar uma ideia ou noção ‒ algo que é colocado em forma, em ordem. De acordo com Breton e Proulx (1989, p. 157), a etimologia da palavra informação, de origem greco-latina, remete a um universo de significação muito mais amplo: uma sociedade ameaçada coloca em forma esculturas, estátuas animadas, gigantes, cuja função seria de intervenção em situações nas quais o homem havia falhado. A criação dessas estátuas animadas é encontrada não só na antiguidade greco-romana, mas também na criação do rabino Loew: o Golem de Praga. 


			Dessa forma informatio exprime na verdade a mistura ‒ que no fundo somente os latinos poderiam ousar - de famílias de significados associadas ao “conhecimento” e dos significados que são agrupados em torno da idéia de “fabricação”, de “construção”. “Colocar em forma”, “informar” remetem assim à imagem criadora do escultor da estátua. O sentido simetricamente antinômico da informação-construção é, portanto, o informa, o informe, o monstruoso. A estátua, criatura artificial privilegiada da antigüidade desde a invenção, por Dédalo (do estilo que leva seu nome) ‒ das estátuas que representavam tão bem o movimento que Platão nos diz que melhor seria cercear algumas ‒ é assim, como as máquinas do mundo moderno, encarregada de lutar contra a desordem, a feiúra, a entropia. (BRETON; PROULX, 1989, p. 157).


			Segundo Zeman (1970), a informação é a colocação de alguns elementos, ou parte deles, materiais ou não, em alguma forma, em algum sistema classificado, ou seja, informação é a classificação de alguma coisa: símbolos e suas ligações em uma relação ‒ seja organização de órgãos e funções de seres vivos, de um sistema social qualquer, de uma comunidade qualquer. A informação, para esse autor,


			[...] exprime a organização de um sistema que pode ser descrito matematicamente (sic). Ela não se preocupa com a matéria deste sistema, e sim com sua forma, que pode ser a mesma para matérias inteiramente diferentes (manchas negras de caracteres sobre o papel, neurônios no cérebro, formigas em um formigueiro etc.). A expressão da informação de um sistema tem por base, como se sabe, a fórmula matemática da entropia negativa. (ZEMAN, 1970, p. 159).


			Dessa forma, pode-se expressar, como Boltzmann (2012), a medida da organização das moléculas em um recipiente contendo um líquido e um gás; como Shannon (1948), a medida da organização de uma mensagem; como Bertalanffy (1969), a medida da organização de um organismo vivo. Essa medida de informação, isto é, de entropia negativa, pode exprimir, também, a medida da ordem de um sistema nervoso ou de um sistema social.


			Informação não é um termo exclusivamente matemático; é, também, filosófico, por estar ligado à qualidade ‒ qualidade da realidade material a ser organizada e sua capacidade de organizar, de classificar em sistema, de criar.


			É, juntamente com o espaço, o tempo e o movimento, uma outra forma fundamental da existência da 
matéria ‒ é a qualidade da evolução, a capacidade de atingir qualidades superiores. Não é um princípio que existiria fora da matéria e independentemente dela [...] e sim inerente a ela, inseparável dela. Sem organização, sem conservação e crescimento da organização, a matéria não poderia de forma alguma existir, assim como não existe sem o espaço, o tempo e o movimento. (ZEMAN, 1970, p. 160).


			Um objeto material determina suas qualidades relativas ao espaço, ao tempo, ao movimento e à sua organização ‒ qualidade que se manifesta como entropia negativa, isto é, informação. Se a massa mensura os efeitos da gravitação e da força de inércia e a energia mensura o movimento, a informação, em sentido quantitativo, mensura a organização do objeto material. A matéria está ligada não só às características referentes a espaço, tempo e movimento, mas também à característica da organização. Matéria, espaço, tempo, movimento e organização estão em conexão recíproca.


			Informação não é, na verdade, um conceito único, singular, mas sim uma série de conceitos conectados por relações complexas. Para definir informação, é necessário primeiro analisar o amplo espectro de definições em que a informação pode se inserir. Yuexiao (1988) apresenta um esquema (ver Figura 1, a seguir) ampliando a visão de Mikhailov (1969), que considerou apenas a informação científica.
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			FIGURA 1 – ESPECTRO DAS DEFINIÇÕES DE INFORMAÇÃO


			FONTE: Yuexiao (1988), adaptado pela autora.


			No nível mais abrangente de definições, está o espectro filosófico, em que são discutidas a ultimate cause/causa final/causa fundamental, a natureza e a função da informação. Os filósofos podem ter diferentes opiniões, mas, consensualmente, definem informação da forma mais abstrata. Nessa perspectiva, informação não é nem um tipo específico de objeto nem tem nenhum conteúdo específico, ou seja, é, simplesmente, o veículo de inter-relações e interações entre objetos e conteúdos. Abaixo de “filosófico”, há duas dicotomias distintas, segundo o conteúdo e a natureza dos objetos.


			Pelo critério de conteúdo, é feita a distribuição entre semântico e não semântico. Informação semântica é “significado-plena” e existe em quase todos os níveis do mundo natural e da sociedade humana. Pode-se dizer que todas as formas de informação carregam significado, sendo, assim, de caráter semântico. Informação científica, por exemplo, tem uma forte base semântica. A maior parte das informações veiculadas por humanos e algumas outras criaturas é fortemente semântica, mas apenas uma pequena quantidade de informação não biológica, como símbolos comunicados por computadores, telégrafos etc., pode ser vista como fortemente semântica.


			No espectro das definições semânticas de informação, há um consenso na aceitação da premissa de que a informação é o veículo de certos conteúdos em uma comunicação. Além disso, a informação semântica deve ser levada/carregada pela informação não semântica. Por exemplo, um comando de computador é um conjunto de escalas binárias que tem certo significado; dessa forma, pensa-se que essa informação é semântica. Quando a informação semântica é processada em um computador, o que na verdade ocorre no computador é a interação de elétrons ‒ o que é informação também, mas não semântica.


			O espectro de definições não semânticas cobre todas as definições que não enfatizam propriedades semânticas. Em dicotomias, em geral, é suficiente explicar um conceito para que seu oposto seja automaticamente definido. No entanto os conceitos “informação semântica e não semântica” não são de todo mutuamente exclusivos; algumas definições de informação apresentadas em algumas áreas, como a Teoria da Informação, a Cibernética e a Teoria dos Sistemas, podem ser vistas como informação semântica: as funções de todos os tipos de informação são vistas nessas áreas mais abstratamente e mais relacionadas a uma definição filosófica. Na verdade, essas áreas “propositalmente negligenciam” as propriedades semânticas de algum tipo de informação para obter definições mais abstratas e de maior alcance de aplicabilidade.


			Os espectros biológico e não biológico são diferenciados pelo critério de objeto. No não biológico, a atenção dos pesquisadores é focalizada nos fenômenos ou processos de informação que ocorrem em comunicações físicas e químicas. Tendo diferentes objetos como alvo de pesquisa, cientistas naturais de diferentes campos/áreas apresentam distintas interpretações da informação, embora atinjam um consenso que se aproxima de uma interpretação filosófica, isto é, a informação é uma manifestação da inter-relação e da interação entre objetos físicos.


			A informação biológica é muito mais complexa, porque, além das propriedades físicas e químicas, pode ter outras como genéticas, fisiológicas, psicológicas, sociais, comportamentais e linguísticas. Há, ainda, outra importante diferença que causa confusão entre as definições do que seja informação biológica e não biológica: a biológica enfatiza as propriedades da informação em organismos vivos, ao contrário da não biológica. Por exemplo, quando alguns pesquisadores discutem informação genética, tendem a excluir informação não pertinente ao mundo biológico; mesmo dentro do espectro biológico, há diferenças perceptíveis: alguns psicólogos e linguistas veem a informação como um fenômeno do mundo animal. Em contraste, outros limitam a informação ao mundo humano.


			As propriedades sociais e mentais são os fatores mais decisivos que separam o homem do reino animal; dessa forma, há duas divisões sob o espectro “humano”. A informação humana não social refere-se às informações genéticas, fisiológicas, neurológicas etc. que funcionam no interior do indivíduo, enquanto a informação humano-social refere-se às informações linguísticas, culturais, econômicas, políticas etc. que funcionam entre seres humanos ou na sociedade humana como um todo.


			A informação humana não mental refere-se à informação ecológica e ambiental derivada de atividades físicas humanas; já a informação humano-mental refere-se a informações cognitivas e conceituais derivadas de atividades mentais humanas. Para ambos os espectros, social e mental, há ainda os espectros de definições referentes ao conhecimento e ao não conhecimento (conhecimento e não conhecimento são usados aqui como adjetivos). Nesse contexto, informação-conhecimento é “conhecimento como uma estrutura de conceitos ligados por suas relações, e a informação como uma pequena parte de tal estrutura”. Mais especificamente, informação-conhecimento é a informação que, quando recebida, pode alterar o conhecimento. Algumas pessoas preferem dizer que informação é conhecimento transmitido e transformado; e, aqui, entra outro fator que também causa confusão. Para facilitar a comunicação do conhecimento, a informação precisa, com frequência, ser traduzida em informação semântica, mais simples (por exemplo, escalas binárias), para que possa ser processada por máquinas. Dessa forma, no processo de comunicação do conhecimento, existem, ao menos, três diferentes níveis de informação:


			

					
●	conhecimento na transmissão ‒ é humano-mental, informação semântica complexa;



					
●	escalas binárias ‒ são informações semânticas, não biológicas;



					
●	elétrons ‒ são informações não biológicas, não semânticas.



			


			Portanto, parece haver, pelo menos, três diferentes níveis de informação relacionados à comunicação do conhecimento, embora nesses níveis sejam utilizados consistentemente diferentes definições de informação.


			Informação não conhecimento refere-se a mensagens corriqueiras no processo comunicacional diário das pessoas. Alguns exemplos incluem saudações como “bom dia”, “oi”, imprecações etc. Informação científica refere-se à categoria transmitida em comunicações científicas, incluídas aqui tecnologia e ciências sociais ‒ essa categoria é útil e valiosa para a pesquisa científica, mas não é, necessariamente, científica em sua natureza. Por exemplo, quando uma notícia em um jornal é de interesse para cientistas, coletada e processada por um serviço de informação de um instituto de pesquisa, ela é vista como informação científica. No entanto a mesma notícia, para outras pessoas, é, simplesmente, tanto uma informação-conhecimento quanto uma não científica. Esta se refere à existente em outras formas de comunicação do conhecimento, por exemplo, a comunicação de massa.


			O esquema de Yuexiao (1988) pode ser, como todo e qualquer esquema de classificação, sujeito a divergências. No entanto sua abrangência e completeza o tornam útil para abordar o conceito 
de informação ‒ nas palavras do próprio autor: “[...] um conceito ilusivo1 e controvertido” (YUEXIAO, 1988, p. 480). 


			A informação, apesar da vasta literatura que vem gerando, sofre com o gigantismo advindo dessa mesma literatura ‒ há mais de 400 definições, conceitos, abordagens etc. utilizados por pesquisadores de diferentes áreas e culturas para caracterizar o fenômeno informação. Belkin (1978), em sua revisão da literatura sobre os conceitos de informação, aponta para a importância dos conceitos e os diferentes pontos de vista externados por autores como Goffmann, Yovits, Otten, Artandi, Brooks, Mikhailov, Chernyi e Giliarevskii, Barnes, Fairthorne, Gindin, Wersig, Robertson, Shannon, Lynch, Nauta, Belzer, Shreider e Pratt, entre outros2.


			O próprio Belkin, em seu trabalho com Robertson (1976), propõe uma análise do espectro de informação baseada na categorização, na estrutura. Estrutura, no sentido de Boulding (1956, p. 86): “concepção mental que temos de nosso ambiente e de nós mesmos nesse ambiente”. Essas estruturas podem ou não representar estruturas do mundo real. Os autores salientam ainda que a estrutura deve ser vista mais como uma categoria do que como um conceito, isto é, de aplicabilidade universal (num certo sentido, tudo tem estrutura). Analisando todos os usos e contextos do termo “informação”, os autores procuraram a noção básica contida no termo e chegaram à conclusão de que a única noção básica comum à maioria ou a todos os usos da informação é a ideia de estruturas sendo alteradas, propondo, então, a seguinte definição: informação é o que é capaz de transformar estruturas (BELKIN; ROBERTSON, 1976). 


			Os autores reconhecem, no entanto, que a informação é muito ampla e abrange muitas noções, propondo, então, um espectro de informação de sofisticação e complexidade crescentes e que contextualizam o uso do termo, o qual pode ser visto na Figura 2 a seguir.
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			FIGURA 2 – ESPECTRO DA INFORMAÇÃO


			FONTE: Belkin e Robertson (1976).


			Os vários conceitos de informação e suas estruturas associadas, mostrados na Figura 2, são detalhados a seguir.


			Infracognitivo


			a)	Hereditariedade: implica o conceito de informação genética que é bem claro, não ambíguo. Transforma estruturas num sentido “degenerado”, já que impõe uma estrutura ao caos. A estrutura é, então, quase completamente determinada pela informação genética; dessa forma, não há nenhuma ou quase nenhuma alteração de estrutura, e sim a criação de uma estrutura.


			b)	Incerteza: esse conceito está fortemente associado à teoria da comunicação de Shannon. Antes da recepção de uma mensagem, há uma estrutura explícita formada pelo conjunto de probabilidades associado às mensagens possíveis. A recepção da mensagem modifica essa estrutura de tal forma que o conteúdo informacional é definido como a extensão da alteração.


			c)	Percepção: os órgãos dos sentidos ou sensoriais e os sistemas a eles associados estruturam os dados que entram sob formas capazes de construir e modificar a imagem (estrutural) que o organismo tem de si mesmo e de seu ambiente físico. A complexidade da estruturação da imagem varia de acordo com a complexidade do organismo. A imagem de um organismo unicelular, por exemplo, pode ser uma simples classificação binária de tudo em alimento e não alimento, cada um com sua resposta apropriada. Num outro extremo, pode-se exemplificar com o sistema ótico do gato, que tem um sofisticado conjunto de mecanismos para detectar certos tipos de estrutura (linhas, movimentos etc.) nos dados recebidos pela retina; presumivelmente, tais estruturas são utilizadas para construir ou modificar a imagem que o gato tem de seu ambiente. De certa forma, dados sensoriais contêm informações; se a imagem do organismo toma um formato shannoniano, por exemplo, é possível analisar os dados sensoriais nos termos de Shannon. É preciso ressaltar, no entanto, que diferentes organismos percebem diferentes estruturas nos mesmos conjuntos de dados sensoriais.


			Cognitivo-individual


			a)	Formação de conceitos em âmbito individual: ocorre no interior da mente do organismo. Conforme foi visto, a mente recebe mensagens que foram estruturadas pelos órgãos sensoriais e os sistemas a eles associados. Em animais superiores, essas mensagens servem para construir e alterar não só a imagem (aqui, no sentido de reflexo) do ambiente físico, mas também a parte mais abstrata da imagem (aqui, estrutura), ou seja, a visão conceitual de mundo que o animal tem. Além disso, essa visão conceitual de mundo pode interagir consigo mesma, ou seja, o animal pode fazer com que diferentes partes de sua própria imagem interajam umas com as outras e modifiquem-se.


			Em seres humanos e, talvez, em alguns animais, essas imagens metaperceptuais são modificadas não só por mensagens provenientes de dados sensoriais ou de outras imagens metaperceptuais, mas também podem ser modificadas por mensagens recebidas de outros seres humanos (e por eles estruturadas). Em sentido mais amplo, essas mensagens são linguísticas, isto é, são estruturas semióticas, são textos.


			b)	Comunicação inter-humana: refere-se às estruturas semióticas propriamente ditas, ou seja, a que é construída por um ser humano ‒ emissor ‒ com o objetivo de mudar a imagem de outro ser humano ou grupo de seres humanos ‒ receptor(es). Presume-se que a estrutura semiótica esteja relacionada à estrutura da imagem do emissor e, especificamente, à imagem que o emissor tem da imagem do receptor.


			Cognitivo-social


			a)	Estruturas conceituais sociais: são estruturas de conhecimento coletivo, isto é, partilhadas por membros de um grupo social. Nesse caso, as estruturas podem ou não ser declaradamente semióticas. Por exemplo, o conhecimento tácito (tacit knowledge) mostra-se, com frequência, incapaz de ser expresso de uma maneira explicitamente declarada; em contrapartida, um livro é uma estrutura semiótica definida relacionada à estrutura conceitual social. Em ambos os casos ‒ conhecimento tácito e livro ‒, existe a situação comunicacional de intenção de alteração de estrutura.


			Metacognitivo


			a)	Conhecimento formalizado: pela ausência de pesquisas na área, os autores declaram não haver muito a falar sobre esse tipo de informação. Consideram, no entanto, que tais estruturas são semióticas e citam como exemplo qualquer teoria formal ou modelo.


			Dessa forma, a partir do conceito de estrutura, especificamente a estrutura da imagem que um organismo tem de si mesmo e do mundo, é construído um espectro de informação com uma tipologia de complexidade crescente, em que informação, no seu sentido mais amplo, é aquilo que muda ou transforma tal estrutura. Nesse contexto, a informação só ocorre no interior de organismos ‒ desde o nível hereditário até o do conhecimento formalizado.


			Estruturas semióticas, por exemplo, textos (livros, periódicos etc.), mapas, partituras, programas de computador, entre outras, são conjuntos de mensagens que só se transformam em informação ao alterar a estrutura cognitiva de um organismo. Essas mensagens podem conter dados, notícias etc. e serem expressas em diversas linguagens ‒ imagens, notas musicais, caracteres numéricos ou alfanuméricos e impulsos eletrônicos, entre outros ‒ que, ao serem comunicadas, isto é, transmitidas em um processo comunicacional, podem ou não gerar informação.


			Como se pode ver, informação é um termo altamente polissêmico. Essa polissemia adveio, em grande parte, da apropriação desse termo pela sociedade pós-industrial, pós-moderna, que, ao adotar a informação, o conhecimento, como um de seus marcos delimitadores, perpassando todos os estratos da sociedade e áreas do conhecimento, ampliou as ambiguidades que o termo já carregava em função das diferentes visões e conceituações que passaram a conotá-lo, conforme apontado por Yuexiao (1988) e outros.


			Cabe até mesmo questionar, agora, se uma Ciência da Informação se ocupa realmente da informação. Qual seu real objeto de estudo? Se informação é aquilo que altera estruturas no interior de organismos, e se a Ciência da Informação vem lidando fundamentalmente com o reempacotamento e a reembalagem de mensagens e com a disseminação “desse produto”, não será esse nome no mínimo inadequado para a práxis e a teoria dessa área? Não se torna premente mudar o foco de suas atenções para a informação, e não para seus simulacros, muitas vezes distorcidos e mutilados?


			É fundamental que a Ciência da Informação aproxime-se do fenômeno que pretende estudar ‒ o encontro da mensagem com o receptor, ou seja, a informação, seu uso, implicações e consequências. Assim, se informação é tudo aquilo que altera, transforma estruturas, então, 
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